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  O capitão John Rackam

  e sua tripulação


  John Rackam era contramestre da companhia do pirata Vane, desligando-se dele quando este recusou-se a fazer a abordagem e lutar contra uma fragata francesa. Então Rackam foi eleito capitão da divisão que permaneceu no brigue. O dia 24 de novembro de 1718 foi o primeiro do seu comando, e o seu primeiro cruzeiro foi pelas ilhas do Caribe, onde capturou e saqueou diversos navios.


  Já observamos que quando o capitão Woodes Rogers foi para a ilha de Providence, levando o perdão do rei para aqueles que se rendessem, o brigue que Rackam agora comandava escapou por uma outra passagem, desafiando o ato de clemência.


  A barlavento da Jamaica, um navio da Madeira foi interceptado pelos piratas, que o detiveram durante dois ou três dias, até que se apoderassem de tudo o que levava. Depois o devolveram ao comandante, e também permitiram que um certo Hosea Tisdell, proprietário de uma taverna na Jamaica e capturado numa daquelas pilhagens, embarcasse nele, pois destinava-se àquela ilha.


  Após esse cruzeiro, eles seguiram para uma pequena ilha, fazendo ali a limpeza do navio e passando o Natal na praia, a se embriagar e farrear enquanto tinham bebidas em estoque. Quando acabaram, de novo eles partiram para o mar à cata de mais, e conseguiram alguma coisa, não obstante não capturarem nada extraordinário por mais de dois meses, a não ser um navio cheio de ladrões vindos da prisão de Newgate com destino às colônias. Mas em poucos dias ele foi recapturado, com toda sua carga, por uma fragata inglesa.


  Rackam se dirigiu então para as Bermudas, apossando-se de um navio que ia da Carolina para a Inglaterra, e de um pequeno pesqueiro da Nova Inglaterra, levando ambos para as Bahamas. Ali, usando o piche, o breu e os estoques do navio, fizeram novas limpezas e consertos no barco. Mas, por terem permanecido demasiado tempo pelos arredores, o capitão Rogers, que era o governador de Providence, acabou sabendo do ocorrido, e enviou para lá uma chalupa bem equipada e armada, que recapturou os dois barcos. Nesse meio-tempo, o pirata teve a sorte de escapar.


  Daí eles velejaram para Cuba, onde Rackam mantinha uma espécie de família, e lá permaneceram por um tempo considerável, vivendo pelas praias com as suas Dalilas até que o dinheiro e as provisões chegaram ao fim, quando então a conclusão foi que já era hora de sair novamente, procurando mais. Após realizarem consertos no barco, eles se aprontavam para içar velas quando uma Guarda del Costa surgiu trazendo uma pequena chalupa inglesa que prendera por estar invadindo águas territoriais da costa. A guarda espanhola atacou os piratas, porém pouca coisa podia fazer na posição em que se encontrava, uma vez que Rackam se escondera por detrás de uma ilhota. Por isso, os espanhóis se retiraram para o canal, por aquela noite, a fim de garantirem a captura deles na manhã seguinte. Rackam viu que a sua situação era desesperadora, sem a menor possibilidade de escapar, e então resolveu tentar a seguinte façanha: como a presa dos espanhóis, por questão de segurança, ficara ancorada perto da praia, entre a pequena ilha e a terra firme, Rackam embarcou seus homens num escaler, armados com pistolas e cutelos, contornou silenciosamente a ilhota e lançou-se a bordo da presa, no meio da noite, sem que ninguém notasse. Disse aos espanhóis a bordo que bastava a menor palavra ou o menor ruído e eles seriam todos mortos, e dessa forma tornou-se senhor do navio. Feito isto, recolheu os cabos e zarpou para alto-mar. A fragata espanhola estava tão concentrada na próxima captura do navio, que nada mais lhe passava pelos pensamentos. E assim que raiou o dia, desferiu uma furiosa descarga de artilharia contra a chalupa — que estava totalmente vazia. Não demorou muito para se darem conta do que realmente se passava, e então amaldiçoaram-se a si próprios, chamandose de tolos por deixarem escapulir uma tão valiosa presa, como ela mostrara ser, obtendo em seu lugar apenas um velho casco todo esburacado.


  Rackam e os seus tripulantes, por seu lado, não tinham nenhum motivo para estarem insatisfeitos com a troca. Graças a ela, puderam continuar por mais uns tempos naquele modo de vida tão adequado às suas mentes depravadas. Em agosto de 1720, vamos novamente encontrá-lo no mar, explorando os portos e enseadas das regiões norte e oeste da Jamaica, onde capturou várias embarcações pequenas, que provaram ser um butim pouco expressivo para os vadios. Mas ele contava com poucos homens, e assim, todos tinham de se contentar com cacifes não muito altos, até poderem aumentar a sua companhia.
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